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RESUMO

Com o objetivo de defi nir a prevalência de alterações 
ósseas no tarso, foram examinados radiografi camente 77 potros da 
raça Crioula, com até 26 meses de idade e a relação das lesões com 
parâmetros biométricos e de manejo. Os animais foram divididos 
em dois grupos por idade: G1, incluindo potros de nove a 18 meses 
(34/77); e G2, com animais de 19 a 26 meses (43/77). Os animais 
também foram divididos pelo tempo de preparo para exposição 
morfológica em GC, grupo controle (29/77), os animais sem 
preparo para exposição; e GI, grupo incentivo (48/77), animais 
com preparo médio de 4,55 meses, e foram separados por sexo em 
machos (46/77) e fêmeas (31/77). Os dados foram coletados em 
24 propriedades de criação ou centros de treinamento/preparo do 
estado do Rio Grande do Sul. Lesões radiografi camente visíveis 
foram observadas em 79,2% (61/77) dos animais, 80,4% dos 
machos, 77,4% das fêmeas, 77,3% dos animais do GC, 79,2% dos 
animais do GI, 86,7% dos animais do G1 e 76,7% dos animais do 
G2. O peso médio dos potros de 10 a 12 meses de idade foi 293,2kg, 
representando 71,3% do peso adulto; o peso médio dos animais 
com idade de 19 a 26 meses foi de 360,5kg (87,6% do peso adulto); 
do GC foi de 288,9kg (70,2% do peso adulto); e do GI 341,9kg 
(83,1% do peso adulto), apesar da idade média dos dois últimos 
grupos ter sido de apenas 16,8 e 19,0 meses, respectivamente. 
Observou-se relação positiva entre o aumento do escore corporal 
dos animais (P=0,01; r=0,3), do tempo de preparo dos animais 
para exposição morfológica (P=0,0001; r=0,7) e do escore de 
deposição de gordura na crista do pescoço (P=0,02; r=0,3) com 
as lesões radiográfi cas observadas no tarso dos potros. Vários 
fatores podem estar envolvidos na osteoartrite társica distal, 
entretanto, em cavalos Crioulos, o fator mais importante presente 
nas criações foi o sobrepeso.

Palavras-chave: osteoartrite juvenil, sobrepeso, doença 
ortopédica do desenvolvimento, doença 
articular degenerativa.

ABSTRACT

Aiming to evaluate the prevalence of bone changes, 
radiographs were taken from both tarsal joints of 77 Crioulo 
yearlings, up to 26 months of age. The degree of changes was 
correlated with biometric parameters and management practices. 
The animals were separated into six groups, according to age: G1, 
including nine to 18 months old foals (34/77) and G2, with animals 
between 19 to 26 months of age (43/77); preparation time to halter 
class shows: GC, including animals who were not submitted to any 
preparation (29/77), and GI, consisting of young horses prepared 
to participate (average of 4.55 months of preparation time) in 
halter shows (48/77); and gender: colts (46/77) and fi llies (31/77). 
Data were obtained from 24 breeding farms or training centers in 
Rio Grande do Sul state. Results showed that 79.22% (61/77) of the 
animals presented some degree of radiographically visible lesions, 
being 80.4% of males, 77.4% of females, 77.3% in GC, 79.2% in 
GI, 86.7% in G1 and 76.7% in G2. The mean body weight of the 10 
to 12 month old yearlings (G1) was 293.2kg, representing 71.3% 
of the breed’s mature weight and that of the 19 to 26 month old 
(G2) animals was 360.5kg (87.6% of the mature weight). The mean 
body weight of the GC was 288.9kg (70.2% of the mature weight) 
and of GI was 341.9kg (83.1% of the mature weight), although the 
average age of both groups was 16.8 and 19.0 months, respectively. 
A signifi cant relationship was found between the animal’s body 
condition score (P=0.01; r=0.3), time of preparation to halter 
class shows (P=0.0001; r=0.7), and neck crest score (P=0.02; 
r=0.3), and degree of the radiographic lesions found in the tarsi. 
Several factors can be involved in the development of distal tarsal 
juvenile osteoarthritis; however, in Crioulo breeding farms, the 
most important factor present was the horse’s overweight.

Key words: juvenile osteoarthritis, overweight, developmental 
orthopaedic disease, degenerative joint disease.
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INTRODUÇÃO

A utilização de cavalos cada vez mais 
jovens nas atividades atléticas e exposições, 
juntamente com a crescente valorização comercial 
da raça Crioula no Brasil, induzem os criadores a 
intensifi car a criação desses animais. Alguns aspectos 
individuais do crescimento dos potros são ignorados, 
resultando, assim, na produção de um animal com 
percentuais de musculatura e gordura incompatíveis 
com sua idade e estrutura óssea (FREEMAN, 2005).

Este cenário de criação intensiva dos 
equinos pode levar ao surgimento de alterações 
musculoesqueléticas nos potros jovens, que são 
descritas na literatura como doenças ortopédicas do 
desenvolvimento (DODs). MCILWRAITH (2004) 
defi ne as DODs como um conjunto de alterações 
clínicas que ocorrem na estrutura musculoesquelética 
de animais jovens, tais como osteocondrose (lesões de 
osteocondrose dissecante, lesões císticas subcondrais), 
displasia fi seal (epifi sites), deformidades angulares 
e fl exurais, alterações dos ossos cuboides do carpo/
tarso e as osteoartrites juvenis. 

Segundo FREEMAN (2005), os três 
parâmetros que mais infl uenciam no crescimento dos 
animais são a genética, os programas de exercícios 
aos quais são submetidos e a nutrição. As DODs são 
mais comumente observadas em raças de crescimento 
rápido (Puro Sangue de Corrida, Quarto-de-Milha, 
Paint Horse, por exemplo) e tem, fundamentalmente, 
um caráter multifatorial. Os excessos nutricionais (ou 
a nutrição desbalanceada) e o trauma repetitivo estão 
entre os principais fatores que atuam negativamente 
sobre as cartilagens articulares, desencadeando as 
DODs (MCILWRAITH, 2004). O peso corporal 
excessivo, devido à alta taxa de gordura é o fator mais 
prejudicial à saúde das articulações. 

BRANDT et al. (2008) destacam que a 
osteoartrite ou doença articular degenerativa (DAD) 
é considerada a alteração musculoesquelética crônica 
mais importante em equinos e humanos e resulta da 
incapacidade dos tecidos articulares se recuperarem 
do dano causado por estresse mecânico excessivo 
(força/unidade de área). A degeneração progressiva 
da cartilagem articular é característica na patogênese 
da osteoartrite, levando à perda da função articular 
e dor crônica debilitante. A DAD no tarso é a causa 
mais comum de claudicação em equinos e das 
claudicações associadas ao tarso. Sua ocorrência 
pode ser unilateral, porém a apresentação bilateral é 
mais frequente (DABAREINER et al., 2003).

Em potros, as osteoartrites das articulações 
intertársica distal (ITD) e tarsometatarsiana (TMT) 

são também consideradas manifestações clínicas 
das DODs (MCILWRAITH, 2004). Vários fatores, 
incluindo má conformação do membro (tarso valgus 
ou varus), tipo de atividade (adestramento, salto, 
rédeas, corridas de trote), ossifi cação incompleta dos 
ossos cuboides do carpo e tarso, com subsequente 
colapso, podem predispor ao aparecimento da 
osteoartrite nos potros (LATIMER, 2004). 

Considerando o crescente número de potros 
jovens examinados por claudicação com origem no 
tarso, o objetivo deste trabalho foi defi nir a prevalência 
de alterações ósseas no tarso de potros Crioulos com 
até 26 meses de idade, ainda não domados e que 
tenham ou não participado de exposições morfológicas 
da raça Crioula. Também objetivou-se correlacionar 
os graus de lesões observados com o peso e escore 
corporal, idade, escore de deposição de gordura na 
crista do pescoço, altura, tempo de preparo para 
exposição morfológica e o período de exercício ao qual 
os animais eram submetidos.

MATERIAL   E   MÉTODOS

Foram examinados, em 24 centros 
criatórios ou de treinamento/preparo, 77 potros da 
raça Crioula, 31 fêmeas e 46 machos, sendo que 48 
animais eram participantes das provas de incentivo 
da raça (categoria jovem nas provas de conformação) 
e 29 animais não estavam sendo preparados para 
exposições e foram alocados como grupo controle. 
A idade dos animais variou entre nove e 26 meses 
(18,2±5,8). As imagens radiográfi cas dos 154 tarsos 
avaliados neste estudo foram produzidas utilizando 
um emissor portátilA com películas radiográfi casB 
de 25,4cmx20,3cm em chassis rígidoC, compatível 
com tela intensifi cadora rápida. As articulações do 
tarso foram avaliadas radiologicamente usando as 
projeções lateromedial, dorsoplantar, dorsolateral-
plantaromedial obliquada e dorsomedial-
plantarolateral obliquada (VANDERPERREN et 
al., 2009).

As radiografi as foram analisadas 
por dois examinadores experientes quanto à 
presença de alterações sugestivas de DODs sem 
o conhecimento sobre a que grupo pertenciam os 
animais.  Especifi camente, as lesões de DAD foram 
classifi cadas conforme MARANHÃO et al. (2006), 
que defi nem como grau 0: imagens radiográfi cas 
sem alterações, grau 1: presença de osteófi tos intra 
ou periarticulares, grau 2: presença de osteófi tos, 
diminuição do espaço articular e alterações na 
densidade do osso subcondral com ou sem lesões 
císticas, grau 3: presença de anquilose parcial e grau 
4: presença de anquilose completa.
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No momento do exame radiográfi co, 
também foram coletados dados referentes à 
alimentação, peso, idade e altura dos animais, escore 
corporal (EC) seguindo a escala de pontuação de 
1-9, proposta por HENNEKE et al. (1983), escore de 
deposição de gordura na crista do pescoço (EGCP), 
seguindo escala de 0-5, proposta por CARTER et al. 
(2009). Também dados sobre o tempo (em meses) que 
os animais estavam sendo preparados para exposição 
morfológica (TPEM), que envolve o estabulamento 
dos animais e alimentação diferenciada, somado a 
um programa de exercício normalmente realizado 
em áreas circulares (redondel) com piso de areia 
solta, onde os animais são trotados tanto em sentido 
horário, quanto anti-horário por tempo variável.

Os dados obtidos foram analisados pelo 
programa Statistical Analisys System – SAS, versão 
9. A correlação de Pearson (r) foi estabelecida entre a 
ocorrência de lesão radiográfi ca visível (excetuando-
se os membros classifi cados como grau 0: sem 
lesão) com os parâmetros biométricos e de manejo 
dos animais. Estabeleceu-se o nível de signifi cância 
P<0,05. Posteriormente, os dados foram separados 
em grupos, sendo um correspondente aos animais 
de nove a 18 meses (G1) (34/77), outro grupo com 
animais de 19-26 meses (G2) (43/77), um grupo de 
fêmeas (31/77), um grupo de machos (46/77), um 
grupo com os animais controle (GC) (29/77) e um 
grupo com os potros participantes das categorias 
de incentivo da raça (GI) (48/77). Os dados foram 
novamente analisados seguindo o já proposto. Após, 
foram efetuadas as comparações de médias entre os 
grupos pelo teste de Mann-Whitney, com nível de 
signifi cância P<0,05.

RESULTADOS

Foi constatado que 79,2% (61/77) dos 
animais apresentavam alguma alteração radiográfi ca 

visível no tarso compatível com lesões de 
osteoartrite das articulações ITD ou TMT. As fêmeas 
representaram 40,3% (31/77) do total da amostra, 
sendo que 77,4% (24/31) apresentaram alterações 
radiográfi cas. Os machos representaram 59,7% 
(46/77) dos animais estudados e, destes, 80,4% 
(37/46) apresentaram alterações radiográfi cas. 

No total, foram avaliados 154 tarsos, dos 
quais 35,1% (54/154) foram classifi cados como grau 
0 (sem lesão radiológica visível), 36,3% (56/154) 
como grau 1, 18,2% (28/154) como grau 2 e 10,4% 
(16/154) como graus 3 e 4. Somente 20,8% (16/77) 
dos animais não tinham sinais radiológicos de lesão 
no tarso e somente um animal apresentou claudicação 
relacionada às articulações estudadas. Um animal 
apresentou lesão compatível com osteocondrose 
dissecante (OCD) na tróclea lateral do tálus.

As médias dos parâmetros de idade, peso, 
altura, escore corporal (EC), escore de deposição de 
gordura na crista do pescoço (EGCP), grau de lesão 
radiográfi ca visível no tarso esquerdo (GLTE) e 
direito (GLTD) e tempo de preparo para exposição 
morfológica (TPEM) dos grupos G1, G2, machos, 
fêmeas, GI e GC encontram-se na tabela 1.

Nos grupos de machos e fêmeas, não 
foram encontradas diferenças estatísticas entre os 
parâmetros observados. Quando se avaliaram as 
médias dos grupos G1 e G2, constatou-se que a 
idade (P=0,0001), o peso corporal (P=0,001), a 
altura (P=0,001), a quantidade de ração concentrada 
fornecida aos animais (P=0,005) e o tempo em 
meses que os animais estavam em preparo para as 
exposições morfológicas (P=0,01) foram maiores nos 
animais do G2.

Com relação ao preparo (GI) ou não (GC) 
para exposição morfológica dos animais, o peso 
corporal (P=0,002), a altura dos animais (P=0,02), 
a quantidade de ração concentrada fornecida 
(P=0,001), o escore corporal dos animais (P=0,002), 

Tabela 1 - Médias (±DP) dos parâmetros avaliados em 77 potros Crioulos divididos nos grupos G1(09a 18 meses), G2 (19 a 26 meses),
machos, fêmeas, GC (controle) e GI (participantes da categoria incentivo).

Média G1 (n=34) G2 (n=43) MACHOS (n=46) FÊMEAS (n=31) GC (n=29) GI (n=48)

Idade (meses) 12,3a (±2,9) 22,9b (±1,9) 17,6 (±5,8) 19,2 (±5,8) 16,8(±5,9) 19,0 (±5,7)
Peso (kg) 273,7a (±64,0) 360,5b (±60,5) 314,8 (±54,2) 332,2 (±99,8) 288,9a (±57,2) 341,9b (±78,7)
Altura (cm) 126,6a (±6,3) 134,9b (±3,7) 131,8 (±4,8) 130,4 (±8,4) 129a (±6,5) 132,7b (±6,1)
EC 7,3 (±0,8) 7,4 (±1,1) 7,2 (±0,8) 7,6(±1,1) 6,9a (±0,8) 7,6b (±0,9)
EGCP 3,0 (±0,5) 3,2 (±0,7) 3,0 (±0,6) 3,2 (±0,7) 2,8a (±0,6) 3,3b (±0,6)
GLTD 1,6 (±0,8) 1,6 (±0,8) 1,5 (±0,7) 2,1  (±1,6) 1,7 (±0,9) 1,8 (±1,3)
GLTE 1,5  (±0,6) 1,7  (±1,0) 1,5 (±0,7) 1,8  (±1,1) 1,4 (±0,6) 1,7 (±1,0)
TPEM (meses) 1,7a(±2,2) 3,7b(±4,3) 2,6 (±3,3) 3,2(±4,2) 0,1a(±0,3) 4,5b (±3,8)

a, b Valores com sobrescritos diferentes na mesma linha são estatisticamente diferentes.



Prevalência de alterações ósseas no tarso de potros Crioulos de até vinte e seis meses de idade.

Ciência Rural, v.44, n.8, ago, 2014.

1445

o escore de deposição de gordura na crista do pescoço 
(p= 0,001), o tempo de exercício a que os animais 
eram submetidos diariamente (P=0,001) e o tempo de 
preparo para exposição morfológica (P=0,001) foram 
maiores no GI, quando comparado ao GC.

Considerando o número total de animais, 
houve correlação positiva entre o grau de lesão 
radiográfi ca no tarso esquerdo e o escore corporal 
(P=0,01; r=0,3), o escore de deposição de gordura na 
crista do pescoço (P=0,002; r=0,3) e o grau de lesão 
radiográfi ca no tarso direito (P=0,03; r=0,3). O grau 
de lesão radiográfi ca no tarso direito, por sua vez, teve 
correlação positiva com a idade (P=0,0001, r=0,8) 
e o tempo de preparo para exposição morfológica 
(P=0,0001, r=0,7), e correlação negativa com o 
peso corporal (P=0,03, r=-0,3), a altura dos animais 
(P=0,0001, r=-0,76) e o escore corporal (P=0,01, 
r=-0,3).

No GC, observou-se correlação positiva 
entre o grau de lesão radiográfi ca do tarso esquerdo 
e o escore corporal dos animais (p= 0,01, r= 0,6) e o 
escore de deposição de gordura na crista do pescoço 
(P=0,03, r=0,5). No GI, foi observada correlação 
positiva entre o grau de lesão radiográfi ca do tarso 
direito e a idade dos animais (P=0,0001, r=0,8) e com 
o tempo de preparo para exposição morfológica que 
estes animais estavam submetidos (P=0,0001, r=0,8). 
Percebeu-se também correlação negativa entre o grau 
de lesão radiográfi ca no tarso direito e o peso corporal 
(P=0,02, r=-0,4), a altura dos animais (P=0,0001, r=-0,8) 
e o escore corporal (P=0,002, r=-0,5).

No G1, o grau de lesão radiográfi ca do 
tarso esquerdo se correlacionava positivamente com a 
idade dos animais (P=0,01, r=0,6), o escore corporal 
(P=0,01, r=0,5), o grau de lesão radiográfi ca no tarso 
direito (P=0,02, r=0,6) e também tinha correlação 
negativa com o fornecimento de volumoso in natura 
ao animal (P=0,01, r=-0,6).

No G2, foram encontradas correlações 
positivas entre o grau de lesão radiográfi ca do tarso 
esquerdo, a altura dos animais (P=0,04, r=0,4) e o grau 
de lesão radiográfi ca do tarso direito (P=0,0001, r=0,8).

Nos machos, encontrou-se correlação 
positiva entre grau de lesão radiográfi ca do tarso 
esquerdo e o escore corporal (P=0,005, r=0,5), o 
escore de deposição de gordura na crista do pescoço 
(P=0,03, r=0,4) e o grau de lesão radiográfi ca no tarso 
direito (P=0,007, r=0,5). Também foi encontrada 
correlação negativa com a quantidade de alimento 
volumoso in natura fornecida (P=0,008, r=-0,5).

Nas fêmeas, encontrou-se correlação 
positiva entre o grau de lesão radiográfi ca no tarso 
direito e a idade (P=0,0001, r=0,9) e o período de 

preparo para exposição morfológica a que os animais 
eram submetidos (P=0,0001, r= 0,9). Além disso, 
encontrou-se correlação negativa entre o grau de 
lesão radiográfi ca no tarso direito e a altura dos 
animais (P=0,0001, r=-0,9) e o escore corporal 
(P=0,01, r=-0,5).

DISCUSSÃO 

O exame radiográfi co é a modalidade 
de diagnóstico por imagem mais comumente 
empregada na avaliação de DAD em equinos. A 
maioria dos potros da raça Crioula (79,2%) deste 
estudo apresentaram lesões radiográfi cas compatíveis 
com DAD de grau variado em pelo menos um dos 
membros, sendo que as alterações radiográfi cas 
mais comumente encontradas foram osteófi tos e/ou 
entesófi tos periarticulares, lise do osso subcondral 
e/ou esclerose, irregularidades e estreitamento do 
espaço articular, lesões estas que VERSCHOOTEN& 
SCHRAMME (1994) consideram comuns na 
avaliação dos casos de osteoartrite nas articulações 
distais do tarso. Esse achado mostra a alta prevalência 
desta patologia, atribuída ao elevado escore corporal 
dos animais deste estudo.

GARCIA et al. (2009) relataram que 83,3% 
(25/30) dos potros da raça Mangalarga Marchador 
em preparo para exposição apresentavam osteoartrite 
társica, e atribuíram sua ocorrência ao excesso 
de exercício em terreno íngreme, que submete as 
articulações a trauma excessivo. Já no presente 
trabalho, o fator predisponente mais frequentemente 
observado foi a excessiva deposição de gordura, 
traduzida pelo aumento no escore corporal e de 
deposição de gordura na crista do pescoço dos animais 
que, segundo FREEMAN (2005), são dos fatores 
mais estressantes às articulações. Doenças articulares 
podem ser desencadeadas por alterações nutricionais, 
comprovadas por SAVAGE et al. (1993),ao 
induzirem o desenvolvimento de osteocondrose em 
potros sem raça defi nida através de dieta com 129% 
das necessidades energéticas recomendadas pelo 
Nacional Research Council (NRC).

FREEMAN (2005) cita que, para diminuir 
a ocorrência de DODs, incluindo a osteoartrite 
juvenil, os potros, aos 12 meses de idade, devem 
pesar em torno de 50-60% do peso adulto, que é de 
aproximadamente 411,4kg (CANTO et al., 2006). No 
presente estudo, os animais do G1 apresentavam em 
média 71,3% (média=293,3kg) do peso corporal de 
um cavalo Crioulo adulto, fato este que pode estar 
relacionado à alta ocorrência de lesões articulares 
observadas nesses animais.
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Não foram encontradas diferenças nos 
graus de lesão radiográfi ca nos tarsos entre os 
animais do GC e GI. Esse é um dado diferente do 
esperado, uma vez que é sabido que o confi namento 
dos animais, juntamente com o preparo deles para 
exposições, normalmente, acarreta em fornecimento 
de alimentação com excesso calórico. Dessa forma, 
acredita-se que a pastagem possa ser um fator que 
leve à obesidade em cavalos crioulos, visto que, 
muitas vezes, o conteúdo nutricional da pastagem é 
subestimado, levando a erros de suplementação dos 
potros, o que resulta em uma taxa de crescimento 
excessivo (LAWRENCE& PAGAN, 2005).

A dieta fornecida em excesso aos animais 
em crescimento é considerada o principal fator 
desencadeante das DODs (MCILWRAITH, 2004; 
FREEMAN, 2005). As principais consequências 
observadas devido ao manejo alimentar dos potros 
foram o escore corporal e deposição de gordura na 
crista do pescoço elevados como sinais de obesidade, 
com médias maiores nas fêmeas, fato este que pode 
ser atribuído à maior média de idade apresentada 
pelas fêmeas.

DABAREINER et al. (2003) afi rmam 
que existe uma tendência das lesões de osteoartrite 
do tarso serem bilaterais. De forma semelhante, 
neste estudo, as correlações observadas quando 
se analisaram os dados de todos os animais, nos 
grupos de machos, G1 e G2, o aumento do grau 
das lesões radiográfi cas no tarso esquerdo e direito 
(geral: P=0,03, r=0,3; machos: P=0,007; r=0,5; 
G1: P=0,002; r=0,6; G2: P=0,0001, r=0,8) foram 
positivas. A ocorrência de lesões bilaterais supõe-se 
estar relacionada com a patogenia da lesão, em que 
se culpam os movimentos de compressão e rotação 
do membro (DABAREINER et al., 2003), também 
a sobrecarga sobre o membro sadio como resposta à 
dor presente no membro inicialmente afetado, porém 
esta patogenia ainda não está comprovada e autores 
também relatam que a predisposição pode ser herdada 
geneticamente (BARNEVELD, 1996). 

Uma vez que as doenças articulares 
degenerativas (DAD) são mais frequentes em 
animais adultos (LATIMER, 2004), é provável que 
a vida atlética dos potros avaliados neste estudo seja 
afetada negativamente a partir do momento em que 
a intensidade dos treinamentos aumentar, uma vez 
que as lesões tendem a se agravar com o tempo e o 
esforço colocado sobre as articulações envolvidas.

A alta incidência de lesões (79,2%) 
identifi cada neste estudo deve servir de alerta a 
criadores e aos demais profi ssionais ligados à 
criação de cavalos Crioulos. Deve-se atentar para 

a importância da adoção de novas estratégias 
de alimentação e manejo dos animais durante o 
período de seu desenvolvimento, para que esses não 
comprometam seu futuro. Sabe-se que o período 
da desmama até chegar aos 12 meses de idade é o 
momento mais importante para o animal, no que diz 
respeito à gestão nutricional, para evitar as DODs 
(FREEMAN, 2005). Portanto, os potros desmamados 
devem ser suplementados adequadamente, dentro de 
uma expectativa de crescimento em ritmo moderado 
para a raça.

CONCLUSÃO

Potros Crioulos de até vinte e seis meses 
de idade apresentam elevada prevalência de sinais 
radiográfi cos compatíveis com osteoartrite társica. As 
alterações correlacionaram-se positivamente com o 
aumento do escore corporal, de deposição de gordura 
na crista do pescoço, com o aumento da idade e do 
tempo de preparo dos animais.
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